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Resumo 

A certificação ambiental dos portos constitui um instrumento essencial para assegurar a 
sustentabilidade das operações, promover a melhoria contínua do desempenho ambiental e 
reforçar a confiança dos stakeholders. Entre os referenciais mais relevantes destacam-se a 
norma ISO 14001:2015, o EMAS (Eco-Management and Audit Scheme) e, no setor portuário 
europeu, o PERS (Port Environmental Review System). Em 2024, a Administração dos Portos 
do Douro, Leixões e Viana do Castelo (APDL) iniciou a implementação de um Sistema de Gestão 
Ambiental (SGA), articulado com o Sistema de Gestão de Segurança e Saúde no Trabalho, tendo 
obtido em setembro de 2025 a certificação ISO 14001:2015. 

Este artigo apresenta o enquadramento dos referenciais internacionais, descreve as etapas do 
processo seguido pela APDL e discute os principais resultados alcançados. 
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1. Introdução 

A crescente pressão ambiental sobre os portos europeus exige modelos de gestão que 
assegurem o equilíbrio entre o desenvolvimento económico e a proteção dos ecossistemas. 
Referenciais como a ISO 14001:2015, o EMAS e o PERS têm permitido às administrações 
portuárias adotar práticas estruturadas e comparáveis de gestão ambiental. 
 

 
A APDL, gestora do Porto de Leixões, do Porto de Viana do Castelo, da Via Navegável do Douro 
e mais recentemente dos Terminais Ferroviários de Leixões e da Guarda tem vindo a desenvolver 
nas últimas décadas, mais concretamente no porto de Leixões um conjunto de iniciativas de 
prevenção e proteção ambiental, designadamente, desde 2006 publica o relatório anual de 
sustentabilidade, o primeiro porto Nacional a fazê-lo. Em 2024, decidiu dar um passo adicional, 
implementando um SGA em conformidade com os referenciais internacionais e reforçando a 
integração da sustentabilidade na sua estratégia. 
 

 
2. Enquadramento dos referenciais internacionais 

ISO 14001:2015: estabelece requisitos para sistemas de gestão ambiental, permitindo identificar, 
controlar e reduzir impactes ambientais. 

EMAS: iniciativa da União Europeia que complementa a ISO 14001, impondo maior 
transparência através da publicação de declarações ambientais verificadas. 

PERS: referencial desenvolvido pela ESPO, especificamente orientado para o setor portuário, 
incorporando os princípios da ISO 14001 e do EMAS, mas adaptado às características 
operacionais dos portos. 
 

 
Estes referenciais reforçam a credibilidade institucional, promovem a melhoria contínua e 
fomentam a adoção de práticas sustentáveis em linha com as políticas ambientais da União 
Europeia. 
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3. Metodologia 

O processo de implementação do SGA na APDL iniciou-se em abril de 2024 com uma gap 
analysis face às normas ISO 14001:2015 e ISO 45001:2018. A metodologia seguiu quatro fases 
principais: 

Diagnóstico: identificação de desalinhamentos, incluindo fragilidades na avaliação da 
conformidade legal, na gestão de emergências e na organização de indicadores. 

Planeamento: definição de um plano de ação rigoroso, com atividades, prazos e responsáveis. 

 
Tabela 1. Planeamento das ações do SGA. 

 

 

 

Implementação: execução das ações com recurso a meios internos e a serviços externos (ex.: 
contratação de avaliação da conformidade legal). 

Integração e melhoria: revisão das políticas existentes e criação da Política da 
Sustentabilidade, aproveitamento de não conformidades como ferramenta de aprendizagem e 
reforço da formação interna. 
 

 
4. Resultados 

Entre abril de 2024 e junho de 2025, a APDL executou de forma faseada as ações identificadas 
no diagnóstico. Os resultados mais relevantes foram: 

• Criação de um documento único de política, alinhado com ISO 14001, PERS e ODS 

da ONU; 

• Consolidação de indicadores ambientais e integração nos instrumentos de gestão 

existentes;
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• Reforço do controlo operacional, especialmente na gestão de resíduos e na 

resposta a emergências; 

• Avaliação de aspetos ambientais e impactes ambientais, incluindo os 

significativos (Tabela 2); 

• Melhoria da monitorização ambiental (água, sedimentos, ar, ruído e resíduos). 

 
Tabela 2. Avaliação de aspetos ambientais e impactes ambientais, incluindo os significativos. 

 

 

 

 
A auditoria de concessão decorreu entre abril e junho de 2025, abrangendo todas as áreas de 
negócio da APDL. Em setembro de 2025 foi emitida a certificação ISO 14001:2015 (Figura 1) 
 

Figura 1. Entrega dos certificados TUV AUSTRIA BMBH. 

  



12as Jornadas de Engenharia Costeira e Portuária 

Figueira da Foz, 6 e 7 de novembro de 2025 

 

 
5. Discussão 

A experiência da APDL demonstra que a certificação não é apenas uma formalidade, mas um 
processo de aprendizagem organizacional. A integração futura com a ISO 45001:2018 poderá 
reforçar a abordagem sistémica, cruzando ambiente com segurança e saúde no trabalho. 

A certificação permitiu consolidar uma cultura de sustentabilidade e reforçar a credibilidade da 
APDL junto de comunidades locais, autoridades e parceiros internacionais. O alinhamento com 
o PERS e o EMAS poderá potenciar, no futuro, a harmonização com as melhores práticas 
europeias, posicionando o Porto de Leixões como referência nacional em gestão ambiental 
portuária. 
 

 
6. Conclusão 

A implementação do SGA e a certificação ISO 14001:2015 na APDL constituem um marco 
estratégico na gestão portuária em Portugal. O processo contribuiu para: 

• estruturar a gestão ambiental e o cumprimento legal; 

• reforçar a prevenção da poluição e a mitigação de riscos; 

• consolidar o compromisso com a sustentabilidade e com os ODS da ONU. 
 
 
A continuidade da integração da ISO 45001:2018 e a futura adesão ao PERS representam os 
próximos passos no caminho de melhoria contínua e na afirmação internacional da APDL como 
porto sustentável e competitivo. 
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